
São Paulo, 06 de agosto de 2026

COMUNICADO DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE INFECTOLOGIA A POPULAÇÃO

Está em curso, nas redes sociais, uma campanha de desinformação sobre a 
resposta global à pandemia de covid-19. Cumprindo seu compromisso com a 
ciência e a saúde, a Sociedade Brasileira de Infectologia vem a público prestar 
esclarecimentos, listados a seguir:

• É da natureza da ciência levantar hipóteses, que são posteriormente 
confirmadas ou refutadas. Assim, é aceitável que médicos manifestem opiniões 
em momentos iniciais, que podem se modificar à luz de evidências científicas 
contrárias.

• A rota pela qual o SARS-Cov-2 atingiu os humanos ainda não é totalmente 
esclarecida, mas acredita-se que se trate de um vírus de origem animal que 
realizou o “cruzamento entre espécies animais”, termo em inglês “spillover”, nesse 
caso, entre espécies animais e seres humanos. Esse é o mesmo fenômeno que 
determinou o surgimento de outros vírus entre seres humanos, como o HIV, o vírus 
Zika, o Mpox e, por vezes, o Ebola.

• O chamado “tratamento precoce” com hidroxicloroquina, ivermectina, 
azitromicina, nitazoxanida ou outros medicamentos já disponíveis na época, não 
se provou efetivo em estudos clínicos conduzidos com rigor científico em todo o 
mundo. Adicionalmente, medicamentos como a hidroxicloroquina provocaram 
efeitos colaterais graves, incluindo a morte de pessoas com COVID-19.

• A pesquisa clínica contínua permitiu que se identificassem novos 
medicamentos eficazes e seguros contra a covid-19, existindo hoje em todo o 
mundo, diretrizes terapêuticas baseadas em evidência científica.

• Além disso, aproveitando-se do conhecimento científico gerado por 
décadas na pesquisa de vacinas preventivas, foi-se capaz de desenvolver vacinas 
para a COVID-19 que propiciaram um ponto de virada na pandemia por COVID-19. 

`



Essas vacinas nunca foram perfeitas! A proteção não foi de 100% (nenhuma 
vacina tem essa proteção) e efeitos adversos foram detectados. Mas os efeitos 
adversos da vacina ocorriam em proporção infinitamente menor do que a 
observada nos dados da COVID-19.  Os estudos científicos demonstram que a 
COVID-19 matou e deixou sequelas em infinitamente mais pessoas.  A COVID-19 
ainda existe; felizmente, mata muito pouco, mas, infelizmente, ainda continua 
causando sequelas nas pessoas. 

• Além disso, antes do desenvolvimento de vacinas seguras e eficazes e da 
disponibilização de medicamentos igualmente eficazes, as chamadas medidas 
não medicamentosas, como o distanciamento social e o uso de máscaras, 
encontram respaldo em estudos populacionais e foram efetivas para reduzir a 
velocidade de circulação do vírus.  Isso confirmadamente poupou vidas e 
permitiu, em seguida, o retorno seguro do contato próximo entre as pessoas.

• Por fim, nenhuma política pública na área da saúde se baseia na opinião de 
um único especialista ou gestor. A comunidade científica tem como princípio 
submeter hipóteses ao crivo experimental, tendo os achados traduzidos em 
recomendações que, por sua vez, podem embasar políticas públicas. Portanto, 
ainda que houvesse opiniões equivocadas emitidas por um médico, tais opiniões 
não foram a base das orientações da Organização Mundial da Saúde, nem das 
manifestações de pesquisadores e líderes da infectologia durante a pandemia.

Assinam em nome da diretoria
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